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BLACO
Tecnologia  de combate ao racismo

Introdução

    Desde os tempos coloniais a sociedade exerce práticas
racistas. Ainda hoje há vários casos de discriminação racial em
nosso país porém, infelizmente, poucos são efetivamente
registrados devido à inseguranças, dúvidas e desinformação da
população. Prova disso é o número de denúncias que em 2022,
segundo o Anuário Brasileiro de Segurança Pública, foi de 2.458
casos denúnciados no país todo. Após o aprofundamento na
temática com o auxílio de livros, documentários, filmes e
entrevistas, chegou-se à conclusão que a falta de formas
práticas, discretas e pouco burocráticas impedem muitas vítimas
de realizarem a denúncia. Desta forma é objetivo desse projeto a
criação de um site e um aplicativo denominado BLACO para, de
forma simplificada,  combater crimes raciais, auxiliar as vítimas e
contribuir para o mapeamento, identificação e possível redução
dos casos.

Objetivos

    É objetivo do projeto: desenvolver um site e aplicativo móvel
que permita denúncias locais de vítimas de racismo, acesso às
leis de discriminação racial e produzir um levantamento de
dados sobre os acontecimentos e os casos de racismo.

Metodologia

    Após a pesquisa bibliográfica e levantamento das legislações
vigentes, iniciou-se o processo de implementação do site e do
aplicativo por meio de linguagens de programação de
computadores HTML, CSS, PHP, JavaScript, SQL. Foram realizados
testes de usabilidade e acessibilidade, seguidos da hospedagem
e publicação do site.

Resultados

Figura 1: Página inicial Figura 2: Mapa de delegacias Figura 3: Chat de denúncia

Figura 4: Página de conteúdos

Conclusão

    Com o lançamento do site e do aplicativo esperamos
contribuir ativamente para o exercício dos direitos das cidadãs e
cidadãos. O aplicativo BLACO demonstra-se eficiente em
registrar denúncias, em informar e mapear as delegacias.
Contudo, é necessário mantê-lo atualizado constantemente
seguindo as legislações vigentes, especialmente a LGPD.  Espera-
se  nas próximas etapas do projeto a realização de parcerias com
orgãos públicos para ampliar o alcance do projeto.
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